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Resumo

Construir habitação social é muito mais do que 
erguer paredes, é uma oportunidade real para 
melhorar vidas, criar comunidades mais justas e 
promover a sustentabilidade. A MatosinhosHabit, 
empresa municipal de habitação de Matosinhos, 
está a construir 512 novas habitações até junho 
de 2026, num esforço alinhado com os Objeti-
vos de Desenvolvimento Sustentável da Agenda 
2030 das Nações Unidas. Destaque para metas 
como erradicar a pobreza, garantir acesso à ener-
gia limpa, tornar as cidades mais inclusivas e agir 
contra as alterações climáticas. Esta ambição está 
integrada na estratégia municipal de neutralidade 
carbónica, que visa reduzir em 85% as emissões 
de carbono até 2030, antecipando os compromis-
sos nacionais e europeus. A Diretiva Europeia para 
o Desempenho Energético dos Edifícios (EPBD), 
tanto a versão em vigor (Comissão Europeia, 
2010) como a nova versão aprovada em 2024 
(Comissão Europeia, 2024) e em fase de transpo-
sição, estabelece que os edifícios novos devem 
ter necessidades quase nulas de energia (nZEB) 
(República Portuguesa, 2020), assegurando con-
forto térmico com recurso a fontes renováveis. O 
Programa de Recuperação e Resiliência (PRR) fi-
nancia estas iniciativas, exigindo que os projetos 
superem em pelo menos 20% os requisitos míni-
mos definidos para os nZEB. O Conjunto Habita-
cional Teixeira de Melo é um exemplo claro des-
sa visão posta em prática. As soluções aplicadas, 
como o isolamento térmico reforçado e proteção 
solar eficaz dos envidraçados, permitem que os 
edifícios dispensem aquecimento ativo. A produ-
ção de água quente é feita através de bombas de 
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calor, e a eletricidade provém, em grande parte, 
de painéis fotovoltaicos instalados na cobertura. 
Para quem vive nestas casas, o impacto é sentido 
todos os dias, resultando em conforto térmico es-
tável ao longo do ano e faturas de energia mais 
baixas. A qualidade de vida melhora, e o ambiente 
agradece. Também a qualidade do ar interior foi 
cuidadosamente pensada. A entrada de ar fresco 
é feita por aberturas autorreguláveis nos quartos 
e salas, enquanto a extração nas cozinhas e casas 
de banho é garantida por sistemas mecânicos. O 
resultado é um ar interior mais saudável, sem per-
das energéticas desnecessárias. Mas o trabalho da 
MatosinhosHabit vai além da técnica. A empresa 
aposta no envolvimento ativo dos moradores, 
promovendo sessões de sensibilização sobre os 
benefícios da eficiência energética e o uso cons-
ciente dos recursos. Esta experiência prova que é 
possível construir habitação social de qualidade, 
confortável e energeticamente eficiente, mesmo 
com orçamentos controlados. Planeamento cui-
dado, decisões bem fundamentadas e uma visão 
estratégica fazem toda a diferença. E olhando para 
o futuro, a nova EPBD traz novas exigências e no-
vas oportunidades, a construção circular e a aná-
lise do ciclo de vida dos edifícios serão cada vez 
mais centrais. Ainda que não tenham sido aplica-
dos neste projeto, conceitos como reutilização de 
materiais e modularidade estão já no horizonte 
da MatosinhosHabit, sempre com o objetivo de 
inovar e liderar a mudança para um futuro mais 
sustentável.

Palavras-chave: Habitação Social, Eficiência Ener-
gética, EPBD, Conforto Térmico, nZEB.
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